
TROCARAM MEU 
FILHO NA 

MATERNIDADE 
Encosto o corto no oflcln1. 01 mecânicos "'ªº 

numo rodinha, eicutondo o c:hof•r do comln.hão conto, 
o suo hl.stõ,lo: "Pois i, Ylvi desconfiado de mlnho mu­
lher durante non onos. Todos 01 mus filhos ,ao lou­
ros, como , que foi nosur aquele mulatinho? Ant•• 
•on.teat, no ftiro de Volto Redondo, tnconhtl 1,1,e garoto 
que era o retroto dt outro filho mew. Fui sobe, o Ida­
de dele, nosc~u exotomentt no mesmo dia • no mesmo 
mottrrúdode do l"H'lf mulatinho. Nao te11ho dCIYido n1-

t1humo 1 aconteceu uma tro.c:a de crianças no mot1rn.ldod1. 
Voltel para coto desesptrodo • - m• abracei chorando 
cora o minhe velho. Ouonfos anos de ogo11io I Sobe 16 
o qv. 6 bso? Mos ogolo o que 6 que eu vou fator 1'' 

No cutro de Novo lgvoçu, o cofedral, tlmbolo 
Ylllvel do Igreja de Crl1to. t um 16bodo de tarde e o 
movl•.ato 6 gronde: noiwos de bronco e noivo, da pre .. 
to, avtom6vels • bulinot, convidados e curiosos, engor­
rofomentos no ruo e no calçado. L6 no oito, um sacer­
dote esperando, vestido de broftco, de vez am quando 
c:on.11,,ltondo o relógio I ter6 mols ou menos quinze minu­
to, poro c:odo cosomento. E ot cosomentos ,. ,evezom. 
U•a op61 outro, as l'lo-lwos owonçom trh111folmcnte, c:om 
músicos, olorldos e flo1he1, ao encontro dos nervosos 
noivos. Ouonto atol.t flash mois Importância. L.i "º oito,, 
o aocerdote n1tido de bronco pensando 1 "Meu Deus, 
set6 qve deixei tonto • cae prepor~ tonto poro ser dH• 
frvtodo meca11icomeftte em cerhnõnios sociais que opo­
r.ntemente nodo +a .. o ,..., COfl o lgrela q11e e-v quis?" 

- "Ora, podre, vou c:o.sor "º !grelo porque acho 
que um coso1H11to st~o tem de Hr no Igreja mHmo. 
Sou de umo familio em que todo mundo sempre casou 
no igrefo. Ouol 6 o pro~emo? frol'lc:omente n&o ••lo 
ne11hum. O Hnhor ad,o que wou lewor minha nolwo po­
ro c:cuo Mm oftfH po1sor pelo Igreja? Se minha atitu­
de tem olgumo coiso a ver com religUlo? Nlo peniel 
em me fonr o pergu,.ta, Sou sincero, Igreja eu nao fre­
quento nao. Nao tenho tempo nem gosto poro ino. Mos 
podre, pra que tonto quHtao? Meus documentos estao 
todos em arde,-, fiz os reuniões, paguei o que o poró­
qwlo pede, ogoro estou pronto. Por que que nao tenho 
direito d• cosa, 110 lgreJo?" 

Joao Ewo"gelbto aorro, em tom tolene de teste .. 
munho, que o lgtelo 1101ceu de 111110 Hfocoda de lonço 
1110 peito de Jesus, donde jorrov tangue e 6guo, Songue 
e 6guo, els oi duo, paJovrinhas-resumo do reol hist6rlo 
do Igreja de Cristo. Foi ""'P,. os.sim 1 6 preciso que 
olg11n.s sof,om poro que outro, tenham onde n,oto, o 
sede. Aco11tec:e po,6m que a 6guo reprennto o lncon• 
sequlncio, a hlst6rto aguado, o cristianismo aguado, os 
coso.me,1to, no bas• de 69110 e fio, de loronJei,o. Ai 
nao pouco, nl., surgiu o interrogoçao1 Ser6 que esta 
lgrefo que est6 oi 6 mesmo aquela que flosc:eu do lado 
ferido de Cristo, na Colw6rlo, ou houve uma troca de 
crianças? T oJvez ali que Hlo, qi,em est6 clamando 
com cloteio que nao 6? 

Foi-se o Anel - Ficou o Dedo 
A festinha foi boa, o h6gic:o nio no fim I a caminhonete que lo lewar 

oito pessoas poro coso nao chegou ao seu destino, pois espatifou.se de tn• 
contra o uma 6rwore. Visitei uma dos witfmos no hospital , •Foi só grito, pa­
ntc:o e songuo. O moto,isto morreu no hora e meu marido, pouco depois. A. 
como• todos c:om f,oturos expostos e ensanguentados. Os corro, pouondo 
mos ningu6m weio socorrer. Antes de desmaiar, vi como chegaram • ris pessoas 
e ,ouborom tudo, ot6 o meu onel. Aí perdi os nntidos e sô acordei no hos• 
pltol. Conwersondo com o enfermeira sobre o acontecido, elo me disse que e11 
olndo tive sorte que o anel nao estivesse muito preso em meu dedo. Num de• 
101tre de trem em Madureira, cortaram o dedo de uma senhora que pensavam 
estar morto•. 

Contei o foto o um amigo. Nao devia ter c:ontodo, porque o fi qve ele 
tem no humanidade 16 6 multo pouc:o. O amigo ficou pensativo poro depois 
tirar os suas conc.lusões 1 .t bem possível que o cidadao que roubou foi ser 
padrinho de batismo no domingo seguinte ou Htlvesse 16 no mino de 1itl•o 
dia. Ouem sobe, oti mondou celehror alguma misso com o dinheiro roubodo? 

·Esse negóc:io de cristianismo nao influencio mais ninguém e o igrcjo de vodt 
entrou definitiwomente no menopausa;. 

leitor indignado 1 •Essa FOLHA 16 conto fotos desogrod6vcis I Nao 
vou ler mais I Ser6 que voc&s nao podiam falo, mols em alegria e otimismo? 

A FOLHA 1 - O que 6 que eu faço? O foto se deu oqui mesmo, no 
melo de nós, h6 trls semanas. Todo mundo sohe, ot6 as crlonços. Os tais lo­
drões são pessoos doq"i com quem es-tomos convivendo•. 

Leitor Indignado 1 - 11Mo1 por que lmprlmlr o desabafo Injurioso do 
amigo? O que i que 11.10 c:on1tról? Poro qve usar essa llng1109em chocante?. 

A FOLHA , - 110/he, o amigo pelo menos se Indignou. E se Indignou 
mais pelo foto do que pela linguagem. Paro mim i6 foi olgumo coiso, porqwe 
tive o lmpressao qn o foto foi considerado mais ou menos normal. O amigo 
quer dlur qve fotos deste tipo se apresentam todo dia no melo de umo po. 
p11loção que boti&o os filhos, po90 os promessas e encomendo missas pelos 
mortos•. 

Leltor Indignado 1 - «Mot n&o acho que esta llnguogem 6 desrespelto,a 
com a igrelo ?» 

A. FOLHA 1 - «Menopausa 6 o fase de dec:linlo fblco do mulher. Se o 
FOLHA acho que o lgreJa entrou no menopausa? Muitos lnstituic;aH sim, o 
lgre.Jo nao, porque na noite daquele desastre, um ropo, parou o seu c:or,o, foi 
busc:or socorro, owisou os parentes e pós-se a di.sposiç&o poro 01 visitas oo 
hospital. Enquanto houver gente assim, o Igreja estor6 no wlgor do suo fuwH• 
tude, entendendo-s.e por igreja aquela que foi ensinado por 1• 1111 Cristo I a do 
bom 1omorltono•• 
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DE RESTO, CREMOS 
1 "Se houwu el9um confronto entre uma multin,clonal • quel­

quu poder nacional, mesmo procedente dos pahu menoru, o jogo 
f ainda do poder nacion~I, pela 9ar1ntit que os pahiu dilpõem pua 
controlar globalmente suu economiu com o• instrumentos de t1xeçio 
com fisco e cap,cidade de controlar o crfdito • o comércio exterl­
or'1. Expllc1çdo do prof. Jo,4 Luls Vilar Ou1iró1, HHstor do minisho 
do luend1, dr. Dolfim Noto. F,lou. Tá 1,1,do. Apenu quo • United 
F,uits domine a Amiric1 Central. Ape•er da t.xu e fiscos • controles 
• loi• 9lob1i1 (cl Jornol do Bruil 05-07 73). De resto, ercmo,1 

2 Anedota da semana: A ''Igreja Bruileira'' "unonlzou'' o 
P. Cicero. Ouá, qui, quál 

3 Dr. Corçio (0 Globo 05 07-73): "O mundo moderno no, 
seus prurido, revolucionários i 1nticri1tio, porque é todo orientado 
por uma soberba rejefç4o do P1i

1
' . Deixa pre fã, dr. , foi sempre,,. 

sim. Por que i quo Ele foi erueilie1do? 

4 " ... marcaram também uma missa em homenagem 101 com­
po•heiro• morto, ... " (Jornol do Bruil, 05-07 -73). Troque o redoto, 
rcli9io10, dr. Dine,! (Conclu, na pág. 4) 
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IMAGEM DA .. 
GRANDE PROFANAÇAO 
1 Como isto dói e fere, meu 

Deus, como isto confunde e trens• 
torna. P,u'> u folhas d a hi,tória, 
da grande hitória e da pequena 
história. Antes do vouo Cristo e 
depois do vouo Cristo. Gotejam 
sangue, etpirram sangue, vertem 
rios de ungue. Ndo apenes: un­
s••· Tambóm meldade. A c1d1 
página ungue e maldade, intriga 
e maldade, dutruiçdo e maldade. 
E se espio mais profundutente os 
desvios do heroísmo, meu Deus, 
também ai e precinmente aí a ex­
ploração do mais ftaco, a injustiça, 
a crueldade, a tirania. 

2 A cert1 oltur, a história, em 
grande parte, é escrit1 por cristãos, 
depois de feita por crhtios. Oua­
se todos batiz.ados no unguia de 
vosso Cristo- Ouase todos alimen­
tados com o pão de vossa pala­
vra. Ouue todos "batiz.-dos num 
1ó Esphito, para formar um 1ó cor• 
po, quer se trate de judeus ou de 
gregos, quer se trate de escravos 
ou de homens livres." Não serd 
tudo sonho e utopia I miragem? 
Por que essa multidão incontável 
de batizado,, longe de serem o 
perfume de Cristo, vive grih1ndo 
''maldito seja Je,us"? Por quê? 

3 Como isto fere e dói, meu Deus 
e Senhor, como isto confunde e 
desacredita a vou, menugem de 
emorl Ele, vão aos prostibulos, ex­
plorendo • carne, como os p11gãos 
faziam e talvex nGo fixessem. Eles 
torturam inocentes • culpados. Elu 
exploram fracos e miseráveis. Eles 
mentem. Eles profanam. Eles abu. 
sam do poder. Elu traficam inflú­
ê:nciu. 8,tiudos? Sim, bttizados 
no sangue de vosso Cristo, para 
serem no mundo testemunhas do 
vosso ,mor e cooperadores de um 
mundo melhor. Como isso dói • ' 
fere, Senhor da grande paciincial 
(A H.) 

.---------------
A I<'OLHA 
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ESPERAMOS DO FUTURO PRESIDENTE 

A Folha: PMd o qu•t•iênio 
197 4-1978 foi •presentddo o sucessor 
do presidente Médici . Como cid•dão 
e como bispo o que ê que o sr. es­
perdrid do futuro presidente? Ou•is 
dS medidds que o sr. considerd prio­
ritári•s? 

D. Adriano: Minh• opi­
nião é um• entre muitds. E pelo fõto 
de eu ser bispo, n<io significd neces­
sMidmente d opinião d• lgrejd. Ê o­
pinião de um bispo d• lgrejd - pode 
ser qu~ neste dssunto h•i• opiniões 
bem diversds no episcopddo brasilei· 
ro - e opinião de um ciddd<io que 
•compdnhd com interesse os dconte­
cimentos de nosso pdís - evidentemen· 
te hover.! neste ponto dS opiniões m•is 
desencontrdd~s. Num •ssunto, como é 
• politicd, creio que é possível tomdr 
cdminhos bem diversos, mesmo con­
flitdntes, dindd que se tenh• d vontddt 
honest• de dcertu . O que deverid 
exigir desses cdminhos é que não fe­
rissem os direitos e deveres fund•­
mentdis d• pessoa hum•no, que procu­
rdssem por todos os meios licit::>s pro­
mover o bem comum. Como instituição, 
d lgrejd de Cristo deve estor em con­
dições de coexistir com todos os 
sistemds políticos, sem sdcrificdr Mdd 

de sud missão profét1Cd, isto é: sem 
deixu de dnunci•r dos homens o men­
Sdgem de Cristo que é um• mensdgem 
de libertdçôo. 

P•rtindo doí, confesso que espero 
do futuro presidente mais pressd no 
ritmo de democrdtizdção dds institui­
ções públicos. Em especidl: 

1 Continuondo o processo desen­
volvimentisto, procure estender dS Vdn• 
tdgens do desenvolvimento d todos 
os grupos sociais, de modo puticul•r 
.!s mdSSdS de trdbolhodores que, sem 
grandes perspecti vds m•s com 9r•ode 
tenociddde, vôo construindo o Brdsil. 

2 Võlorize d Constituição como 
lei fundJmentdl do pdis, sem qu•lquer 
sombrd de dtos instituciondis que d 
dmeocem e •nulem. 

3 Crie um instrumentdl legol e legí­
timo que Sdibo equilibrdr dutoriddde 
- indispensável <i ordem - e l,berdode 
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- essencidl oo progresso integr•I, com 
um• revisão profundo e corretorrd d~ 
excessos t•nto do lei do segur•nçd 
ndciondl como d• lei de imprens•. 

4 Restitud do legislativo e do judi­
ciário sud pleno liberdode de otudção, 
como poderes independentes e hormõ· 
nices. 

5 Atoque de cheio o problem•, 
tão grove e tão gener•liz•do, dd cor­
rupção, sobretudo nos círculos poli­
cic,is e c,dministrativos. 

6 Dê prioriddde redl, em ritmo 
dcelerddo, d todos os problemds d• 
educ•ç<io e formdção em todos os 
grdus e setores. 

7 Ndcionolize os setores do vido 
públicd que interessdm mois de perto 
o bem comum, sem dvdnçdr no entonto 
nos legítimos direitos e deveres d• 
inicidtivd privodd. 

Hdverd muitd coisa aindd. Os pontos 
que enunciei parecem-me: vitais e: cc,rrega­
dos de conse:quêncid pdrd muitos outros 
se:tore:s da vidd nacional. Ndo peruo 
oCsolutamente numa posiçóo privilegidda 
pdrd d Igreja no Brasil. Tenho pard mim 
que: d lgrejd de: Cristo ndo precisa de 
nenhum privile:qio pcsrd ser o que ela deve: 
ser. Acho mesmo que quanto mdis despojc1~ 
do elo for de privilégio e de poder tem­
poral - politico, miliuir, e:conõmico, cultu­
ral etc - tdnto mais elo se: ide:ntific"I com 
Jesus Cristo crucificddo e por isto mdis 
se Cdpdcitd pdtó exercer sua missdo. 

A paz social é importante para a pro• 
moçdo do bem comum e pdra o bem estar 
dos cid<1ddos. Mas a Igreja, no que tem 
de móis ela mesmd, de mdis dutêntico, exer• 
ce sue, missão proféticd tdnto nc, pc,z como 
na perseguiçdo, Esta miudo proféticd per• 
mite e exige do cristdo be:m formado - quan• 
do fc,lo de Igreja penso no magistério e 
na hierdrquia, m<1s pe:nso tdmbém na legido 
de batlzc,dos que em todos os setores e: 
cdmpos de atividc,de: de:veridm fdzer Cristo 
presente - permite e exige que, sem contes­

tação de qudlquer regime, se dpontem, 

denunciem, condenem as violações que o 
regime traga c,os direitos e deveres funde,. 

mentdis da pessoó humond, todc,s tssds 

misêrids e profanações que d próprid Igreja 

sentiu na c,une: qu<1ndo, em determinados1 

momentos históricos, se identificou com 

algum regime politico ou c,ssumiu elo mes­

md, por um lamentdvel equívoco, o go• 

verno na ordem temporol. 



1. ACOLHIDA 

Desde os nossos tempos de Cridnça, es• 
cutdmos na igreja a história da multiplica• 
çõo dos pões. Est~ mois do que claro que 
Jesus, com este milagre, n cfo quis ruolver 
o problema dc1 fome no mundo, pois no 
dia seguinte c1Qutle mesmo pessoal do mi­
lag"~ jd estavd com fome: de novo e ou ­
tros pdes nõo foram multiplic<1dos. Na 
verddde, outros pdes sao multiplicados 
milagroumente pela mie natureza. Esta ­
mos tdo acostumados que nem notdmos 
mais, mas todos os dias estd acontecendo 
a maravilha da renovaçdo e multiplicaç§o 
da vidf!I e do alimento. Por que então 
n,uitd gente ndo tem o que comer? A 
pergunta se torna ainda mais difícil, qutm• 
do sabemos que ningutm intenciono ou se 
c;1le9ra com a misêria alheia. Deus colocou 
no mun:Jo os seus planos e recursos. A­
contec e: porém que os pldnos e: recursos 
de: Deus dependem de: nós: dd nossd in• 
te:ligêncid, honestidade:, orgdnizdçdo e: 
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Cdpaciddde: de produzir e distribuir. E dÍ 
é que estd o problemd: As miséridS que 
exíste:m ndo sdo fdlhds nos pldnos de De­
us, mas incapdciddde ou maldddt dos ho• 
mens. O milo9re d• multiplic•çôo dos 
pães pelo menos nos ajuda d entender 
que cristc'io é dQue:le: que e:std inte:ressddo 
em minorar as misêrtas que estão dí, 4on­
de: ndo êhe:g,,ram ou não estaos sendo le:­
vddos d sério os plc1nos de Oe:us. 

2. A TO PENITENCIAL 

~, Pobres vocês sempre terão no meio 
de: vocês" - sdo palavras de Cristo, ma• 
nipuladas pard nos desculpar que a misê­
rid é ine:vitdvel. Mas o verdddeiro senti ­
do das polavrds e um desabafo: "Vocês 
te:rdo sempre: pobres no me.io de: vocês, 
porque vocês não se intere:sum pela 
coletividade:, só pensam e:m si me-smos e 
são incapazes de: distribuir os bens con• 
seguidos". Os fatos comprovdm: hd gran­
de: fdrtura e 4té desperdiclo no mundo; 
só que essd fcsrtura ainda e:std inacessível 
d mdiorid. Enqudnto isso, vôcê e: a sua 
comunidddt ficam só rezando? 

- Se: queremos viver iso14d4mtnte, só 
tratdndo dos nossos problemas, Senhor, 
tende pied•d• de nós . 

- Se ndo queremos nem s4ber dos 
probltmds dos outros e dd comunidade, 
Cristo, ·tende: pied4de: de: nós. 

- S e: ndo temos aindd a mínima cons­
ciêncid de ajuda e participaçdo, Senhor, 
tende pied•de de nós. 

3. GLÓRIA A DEUS NAS ALTURAS 

Glória a Deus nu AlturdS e pdz na 
terrd aos homens por ele am4dos. / Se­
nhor Deus, Rei dos céus, Deus P,i todo­
poderoso. / Nós vÕs louvdmos, / nós 
vos bendizemos, / nós vos ddor4mos, / 
nós vos gloriiicdmos, / nós vos d4mos 
graças por vosso Imensa glórid. / Senhor 
Jesus Cristo Filho unigênito, / Senhor 
Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus 

Poi. / Vós que: tirdis o pecado do mun­
do, tende piedod• de nós. / Vós que 
tirais o pecado do mundo, acolhei a nos­
Sd súplica. / Vós que: estdis a direita do 
Poi / tencle piedode de nós. / Só Vós 
sois o Sonto. / Só Vós o Senhor, / .Só 
Vós o Altissimo, Jesus Cristo, / com õ 
Espirito Scrnto, na glória de Deus Pai. A­
mém. 

4. ORAÇÃO 

Senhor nosso Dtus, o mil49re: da mul­
tiplic4çdo dos pde:s nos recorda que tu­
do foi criddo p4ra todos e que o mun• 
do é 4 cdsa paternd de todos os vossos 
filhos. Fazei que: no meio dos cristdos 
cresça a consciência que ninguém tem 'di­
reito de excluir o acesso póra que todos 
tenhdm o nece:ssdrio pard viver umd vid4 
digna. 

5. I LEITURA 
Num contexto onde os planos de Deus 

sio lev4dos d sério, todos vio comer e 
4ind,9 voi sobrc,r. 

2 Reís 4, 42. 44: "Um homem de B••I 
$alisa chegou tr4zendo n4 sacola vinte 
pde:s de ce:nteiQ dd prime: ir a colheita e 
trigo novo em espigds, pard E~~se~, h?• 
me:m de Deus. Eliseu ordenou: Deem IS· 

so d0 povo para comer". O criado dele 
respondeu: "Como vou dar só isso pard 
cem pessoas?" Eliseu respondeu: "Distri• 
buam isso 40 povo, p4ra o povo comer, 
pois assim fa14 o Senhor: "To dos eles vdo 
comer e oind4 v4i sobrar". Ai o criado 
distribuiu os pães. Todo mundo comeu e 
4inda sobrou, conforme o Senhor havio 
fol•do". - P•l•vro do Senhor. 

\ 
6. SALMO 

Aóri vossc, mão, Senhor, f e a todos 
fartais generosc,mente. 

1. Oue vossds obras, Senhor, vos ren­
d4m 9raç4s / e: vossos amigos vos bendi­
g4m / que: e:lts digam a glória de vos$o 
reino / e narrem os vossos prodígios. 

2. Os olhos de todos em vós espe• 
ram / e vós lhe:$ d4is o alimento no tem• 
po devido / b•sto •brir. lhes os moos / 
para sdciardes com bene:volêncid todos os 
viventu. 

LIVROS DE AUTORES 
NAC I ONAIS e. ESTRANGISIROS 

CASA DO ENCONTRO 
AV. GOV. AMARAL PEIXOTO, 507 

- NOVA IGUAÇU -

(Atr6.• da Catedro.1) 
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7. li LEITURA 

Há um só Poi de ttido1, que está oc,­
ma de todos e oge por todo,, poro que 
todos nõs Formemos um s6 corpo e umct 
só lamílid, 

Ef 4, 1 • 6: "lrmdos, eu que estou pre­
so por caus4 do Senhor, peço que: vo• 
cê:s levem umd vida di9n4 d:, chamado 
de Deus. Com tod• humildode, rn•nsidJo 
e paciência 4ceitem•se uns dos outros 0<i 

cariddde. Procurem conse-rvdr a unidade 
do espirito, 4travts da pc,z. Hó um só 
Corpo e um só Esplrito e vocês foram 
chc1mados 4 umd só esptrança. Hd um so 
Senhor, um4 só fe, um só botismo. Um só 
Deus e Pai de todos, que e:std dcimd de 
todos, dge por todos e estd em todos''. 
- P•lovro do S,nhor. 

8. ACLAMAÇÃO 

Aleluia, alefuia, Deus conosco, c,leluic1, 
aleluia, aleluia. Deus de amor, aleluia. 
Louvado seJd o Senhor, c,/el,Jid, aleluia. 
Louvado seja o Senhor, aleluia, aleluia I 

9. Ili LEITURA 

Percebendo que queriom Fui-lo rei do 
comida, Jesus retirou· se so-zinbo para a 
montanha. 

Jo 6, 1 -15: "Jesus foi p•r• o outro 
l•do do m•r d• G•lilei•, ch•m•do t•m 
bém mar de Tibtrí4des . Muita gente: ia 
dtrds dele, porque:: havia pruenci4do os 
milagres que operava em fovor dos doe:n• 
tes. Jesus subiu d uma colina e IJ sen­
tou-se com os discípulos. Estdva cheg.\n­
do a Póscoa, a 9r4nde festa dos judeus. 
Levc,ntando os olhos, dvistou d gr4nde: 
multiddo ~ue:: a ele 4corrld e falou entdo 
a Filipe: ' Onde é que: vdmos comprar 
pdo pa ra ddr de comer 4 esse pessogl 
todo?" Falou dssim par4 e:xperimentd- lo, 
pois sabid bem o que ia fazer. Filipe res­
pondeu: "Duzentos denõrios de pão ndo 
daridm para c4d4 um receber um pedaci­
nho". André, um dos discipulos, irmcio 
de Sim4o Pedro, interveio: "Aqui e:sta 
um 94roto com cinco pdes de ce:nte::io e 
dois peixinhos, mdS o que é isso para 
t4ntd gente?" Jesus ordenou: '' Mdndem 
o povo se d$$tntar''. Havi4 muit4 gramd 
no loc4I. O povo se assentou, er4m uma$ 
cinco mil pessoas. Jesus pegou os pau, 
rezou a dÇdo de: graç4s e distribuiu aos 
que estavam sentados. Fez d me::smc, coisa 
com os peixes, d4ndo 4 cddd um o tanto 
que queda. Depois Õe todos comerem 4tê 
ficarem fartos, Jesus ordenou aos discí­
pulos: "Re::colhdm o que sobrou, pora ndo 
se: desperdíçar". Eles recolherem e enche­
r;Jm doze cestos com os pe:ddços que 
rest4rdm dos cinco p8e:s, depois que to· 
dos havidm comido. Ve:n~o o mi!~gr~, o 
povo começou a se entus1asm4r: Esse 41 
é o homtm prometido que de:vi4 vir 40 
mundo!" M4s Jesus, percebendo que 
q ueriam dcldmd- lo rf!i, retirou· se: nov4• 

h ,. p 
mente sotinho p4rd d montan a . - 4• 
lovr• do s•lv•çóo. 



P, 
tit 

10. PROFISSÃO DE Ft 

Creio ~m Deus Pai Todo Poderoso 
Cri•dor do céu • d• t<rr• / • •m Je. 
sus Cristo, seu fi lho único, nosso Se. 
nhor, / que foi concebido pelo poder do 
E,pirito S•nto. / N•,ceu d• virgem M •. 
rid, p11deceu sob Pôncio Pilatos / foi cru­
cificado, morto e sepult•do / d«ceu b 
mons&o dos mortos, ressuscitou oo tercei­
ro did / subiu dos céus, cstd sentado à 
direit• de Deus P•i todo-Poderoso / don­
de hd de vir julgar os vivos e os mor­
tos / Cre:io no Esplrito Santo, na sonto 
~9,ejo Católico / no comunhdo dos san­
tos, no remiss~o dos pecados / no rtS• 
surreiçdo d., coroe . no vid• ettrnd A. 
mim . 

11 . ORAÇÃO DOS Fll/S 

Em um mundo cheio de divisões pro­
vocadas pelas mois variados formas de fal­
ta de amor, dS palavras do apostolo Pdu­
lo, na segundo leitura de hoje, sõo pre• 
ciosas: ''lrmdos, eu peço que vocês le­
vem um• vid• digno ,fo ch•m•do de De­
us. Com toda humildade, paciência e 
mansiddo, dCf! item • se uns dos outros nd 
Cdridddt. Procurem constrvdr a unidddt 
dtrovés dd pu''. Estd pdz de irmdos é o 
ponto de cheg•d• • o ide•I const•nte 
que dependem mdís dos nossos esforços 

PARA A SUA REFLEXÃO: 

FO.LHA 
- "Vim aqui ne livrerio p•r• cortar H 

minh11 Hlineturu da FOLHA. A gtntc: ji tem 
p,oblc:mls dem•i,. A Belx1d1 j6 tem problotmH 
demais. Nao sei pra que um jorntl de ignje 
ainda flct f.,l,ado nusu cois.1 A FOLHA 
devi• H preocupar m,i, cm cspelhir • p,lavre 
de Deu1, e não Ficu falando cm mis6,in . .. " 
( Opinlio de uma rcligioH, ocupando cargo de 
lidtranç• c111 sue con9,eg1ção, qu« já lu os 
mels v•riados e sofisticadçis cursos, encontros 
e retiros de atueli:uçlo crista). 

- "Sou lcltor1 ossidua de,tc maravilho• 
10 jorneh:inho que trex t,ntos bencficlos par• 
fjuda, nos cm nossas medit,çõu. Gosto muito 
mesmo de tudo o qu1t ele nos Fu entender, 
principalmente H uplic1çõcs que sto d,du 
pelo nosso bispo Dom Adriano. O meu respeito 
• ebsofuto. Fico feliz 10 nr que tod, • B,iu. 
da Fluminense tem um utigo megnifíco p•r• ler. 
Puablns p•ra • FOLHA e para o Sr. Bispo. 
O meu desejo 6 que todo1 colaborem, qu1ndo 
m,is não sei• com suas oraçõn, pedindo sem­
pre oo nosso Pt'ti do céu que o ejude ctd• 

' 5 Publicidade da Empren Bruifeiro 
de Correios • Telêgr,fos (tm M•nchtte, 
30-06-73): "Os Correios estdo futndo 
11 penou m•is •le9res e comunicotives". 
Oue 9010, meu Deus, que ca,omelol 

6 Manchete de Veja (05 07-73), 
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conscientes do que de umo certa forma 
d• or•çõo deslig•do. 

- Peld lgreh~, par d que ef., saiba vi• 
ver na alturd de SUd vocaçdo e ncio en­
tregue os pontos nestes tempos difíceis, 
re:ze:mos ao Senhor. 

- Pe:ld igrtid, pdra que ela realize a 
sua vocaçdo, servindo de to1ço de unido 
entre todos os homem, rezemos ao S, . 
nhor . 

- Peda Igreja, para que tia redlize 4. 

sua vOCdÇdio de provar que t possível 
haver 4 convivê:ncid bdseadd no respeito 
e no •mor, rtztmos ao Senhor. 

- Peld i9re1a, pdtd que el• quebre as 
suas l4nças m•i~ pelo resptito 10 se:r hu­
mano do que por um 

0

n iveldmento de 
pontos de viste,, rezemos ao Stnhor. 

- Pela nossd igreja local. para qu~ ela 
viva esta pdz, esta unidadt e este amor, 
tm meio ao omblente violento da Baix,. 

PLUMA 

COMP AC'l'OR 
ESCREVE MELHOR 

da, rezemot ao Senhor. 

- Por todos nós, dQUi pretentes, pdrd 
que escutemos a palavro de Cristo e se• 
jc,mos os portodorts dct poz pdrd os nos­
sos ambientes, rezemos c,o Senhor. 

12. ORAÇÁO DAS OFERTAS 

Recebt i, Stnhor, o sticrificio que vos 
oftrecemos, na forma de a limentos, pcfo 
e vinho, dlimentos sublimddos pela vossd 
palavra, alimtntos pldnejados pora motar 
• fome de todos o, vo,.sos filhos. O lou­
vor eucdrístico de hoje ilumine as trevds 
do nosso egohmo, para que: nós cristdos 
sejamos os primeiros • nos preocuparmos, 
a fim de que todos os homens, prióciptl• 
mente os do nosso •mbientt, cheguem a 
ter ,cesso 4s condições de umd vido hu­
mdnd di9n,. 

13. ORAÇÁO FINAL 

Senhor, nono Deu,, Festej11mo1 • l"OUI 

palavra e agora v1mo1 tent,r vi,.f-/a em 
mais um, Hmtna de nona vida. O cn· 
contro de hoje Foi cheio das mai1 es.cla • 
rccedoras lições. Que n6s ralamos mal, 
conscientes da noua vocctç&o crlttd: lomo1 
chamado, para dar oo mundo de que os 
vossos pl,nos slo vijvtis e é possível a 
gente viver se respeitando e se amtndo. 

Nâ CADEIRA DOS RÉUS 
vu mais cm suas uplicaçâu, dando euim 
me,gera pare q ue o nosso,Jornel.ztnho scJ• cede 
vu m,i1 conhecido" ( < laudcte Guim1,au - VI­
la Rouli, Meriti ), 

- "Em nona poróquie, tomos leitores 
entu1iasmado, da FOLHA, desde o seu primei• 
ro número e h6 muito pretendi• cumprimcnt,r 
os redatorc1. To dos os artigos despertam gren• 
de Interesse pelo maneire simplu como 1Jo 
escritos As cnhcvi1tes com o Bi1po 1p,o,:im1m 
todo o rebanho do seu tio quuido puto,. 
O que desgost• b,stante é nlo wcr •• 1ue1 
dbias o,i1nteçõos Hrem scguid11 p•lo, milit•n• 
tu do igreja que, atr,vh de 1uas conttantH 
,euni&u e p!1ncj,n11nto,, deviam tran1milit 
melhores exemplos •os paroqui,nos. Se • pai•• 
vra do Bispo nio i atendida por oqutlu que 
m,ls de perto estio com ele,• quem recorrer? .. " 
( 1,inie Rolli Zof,,1no - Cruzeiro do S111, Now, 
lgua,u ). 

- "0 que • nosu FOLHA dud• o 
inicio tem procurado Fuu • conscíenlíHr 01 

CATABIS & CATACRESES - (Continuação do. pAglnr,. 1) 

logo n1 primeira cap,: "Liberdede de 
lmprenu (no Império)''. Evidentemente 
• TFP descobriu nas entrelinh11 uma 10· 
lerte provoceçio, • tal ponto que telvcs 
decrete uma pauuh cívica pró-reshu­
raçio da verdade, umo vez qut o ' pior 
monstro (senio um dos piore,) d, cel.ra· 
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cri1tãos, dentre do ••pitito do ew,ng•lho e 
segundo • oricntaçio do Vatictno li, para 
auumí,em a 1111 ,csponsabilidode •qui n1 Boi••· 
d, Fluminense. Apre-sentando am linguagem cl1r• 
e por vezes candente os problcmu de nosH 
l rH, h6 cm todos os utigo, de nosso jorn•I~ 
i inho o otimismo c,istio que se baHia na fl, 
na esptmsnçe e no amor F,atc,no. A FOLHA, 
como serviço de p1lewr1 d• D1u1, vi11 i convcr• 
1io m1is eutintice dos c,istios, sobretudo dos 
cristtios que ocupam lu9,, de rupon1i11bllldode 
em nouas comunidades da Beixed,. Gost1ri1-
mos de luar • um• reHuio cwugêlica os 
muitos c,ht!l-1 de elite quiz vivem allenados, 
p,ra n,gonhe do evangelho, que H omit•m 
• levam as maos como Pi:atos, que H julgam 
,a,liudos c,it,tlmcnte porque porticip•m de 
elguns atos religiosos e fucm 1qui e ocol6 Vl'II 

guto in6cuo de i11ui1tenciolismo p,tc,n11i1t1" 
( Dom Adriano, bhpo dioccuno de Nov• 
Iguaçu). 

- Foi• woc• ego,,, leitorl 

da Revolução Francesa Foi a liberd,de 

de pensamento, cuje crishli:uç.;o se Faz 

na liberdade de imprensa, hidra vtnenou 

d• mil tentáculo, que procura umagar 

o trono • o •lter. M11 ''non pratvale • 

bundt" 1 
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